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Subscreve sa a 4U000 reis por semeUre, sr.blrá iodas as cjuortas feiras, e 
sabbadvs de cada semana : Jel/ias avulsas a üo réis cada /uiina na Tijp. deste Pe- 
riódico , já indicada- e na tua da Praia em casa do Sr. Joaquim de Sousa, N. 77. 
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1'obto Alegre El A 1 ti-dckhphia lo Conrip.io da Liberdalk. 
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AUT1GOS .DE Oi-FD c;im> de pciign ; nprovçito f^tô occísião 

de-:.-coii..ii!-n'!:'.r lhe (fiitazintnte piocedíi 
ii. 

eme.üsi> , 
(jiiim tia 

E N Dí) • Al li p: oi-emc o ve- iu* rimenso 
uc àc uhui iiili» 1 guaciA dCüi;ee 'âo, em 
que queixava da tV.l';. de reiheesa do 
Corpo de d'-lii to da riiorte tle seu marido, 
<1 qoal linhíi .«ido pôr esto Governo re- 
m.-ilido a Vn). piiia j.'rnci:rl.»r, como ihe 
incumbe a Lei , o li vi-ta da sua respos- 
ta iifio posso dtíX-u de séiilir o assassino 
pratioado em uni {'ai de lamilia , a tim- 
)o de rcSísíenoi.! , '•cm ijuc 5e mostre pro— 
Cfduucnto algum lioslil do íallecido , con • 
tra a Escolta, que sc diz resistida; mi- 
tos me conste, ser esta composta de pes- 
soas inimigas do morto , e ent e os qiuies. 
tinha o havido des igradaveis nnlecedeqciâi, 
o qne deveria ser jnovinidu, a liiu de 
se evitárem vinganças Doeis Je executar 
em taes casos , sob pretexto de resistên- 
cia; ávis?.-) do (pie cumpre-me dijrerlhe, 
que deve Vm. dsr todas as providencias, 
para que senaõ rspitão laes assassinos ; 
sendo bem desnecessarib lembrar , e re- 
comnienclar aos homens o mattar, no caso 
de reMRíencia , como Vni. fez nas indis- 
cretas Insti iicçõcs , que deu aos seus Offi. 
emes do Quarteirões; mandando imme- 
diatimcntc coesa],as ne? a [miie . de qna dirigindo as a que entrem pela» (lorestas 
se: a Vm. responsave] 1 " 
cotnmendíii-lhe, toda 

de que queixa A'Jünoei Jou- 
üi!- a , qno ukm de buícr.i' i»- 

sa.c-inar a esto , Jtnt ormiuieltido outros 
delidos, como aí uhu de me it {irthejilar 
o mio Afiiiiocl J( aipiun , esperando este 
(ii)Vf.ino , íjiio Vm tenha sempre cm vis- 
ta o íím da inslituiçho do í-en Em pro - 
gn , <'• bom desempenho «tis íüsposicõe# 
da i ri do sen iítgimento, de que não 
1L .■ e licito exorbitar. Deus Guinde a Vm. 
ih i o Alegre 4 <le Maio de 1831. — Amé- 
rico {'"abiuj do ÍVÍello , ViccLresídente. -—• 
Sr. Jiiix de Paz da i''reguezia Nova do 
Tiiumplio. 

— üendo bem conslniite a? hodiüdadfcs 
que- tefu praticado os Bugies com c-a pa- 
cifico e liabitgnies do vários lugamadesú 
Proviucís : e sobre o que tem efcte Go- 
verno cinda as providencias, no r-eu uj, 
cnnce ; com tudo p.ela diatãncin dos di- 
tos lugares, e níto se poder talvez m.n- 
dir ao mesmo tempo a todos o 8 pontos; 
cumpre que Vm. convocando algumas pes- 
soas do seu Di?tiict.o , quo volunlaiiBinen" 
te se prestem, a; Dça reunir, e armar. 

, devendo antes re- e lugares de suspeita , a fim de o explol 
a Jitoderação e pio* rnrem , e evitar na incursões duquelles 

(.cncia ne. cxeunçHo das úeiigencia®, fi- barbaros, no que fará um grande serviço 
ca no o cargo ca^la um os meios d é ao Governo, c oos habitantes do feu Dis. 
Sua nafuia! delt z,», para salvar se , no tiicto , cuja policia estú a seu cargo. Deos 
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G arJé a Vm- Porto ^Irgre 4 íe M.io nidpio scbve^ alguns áeíies, pouco, oq 
<; 1 ?tQ 1. — Amerj^a Coóral a? Mello , na cia iffi) pcdjüo ccrít-ju.j. , L ' 

ViCt-.^-sidtfnru Sr. 1 iz de Paz do úrado das suas «clrooestí.çoe8 aquelle pro- 
Frcii io das Torres. veito s si!e us de esperar ^ e as cbíis das 

~ R-c bi o Ofiicio , que Vm. cie di- ccizas vão de mal em peicr, sem que 
, tni ciaia de trez iio correme, par» feio menos possa cntfeier nos, avista 

tícipaodo os procedimentos do Capitão de alguns esforços^ ou diligencias $ qu© 
Fvanncn Maooei dc l^uia c Silva, a vejamos per em piacncaalisonjeira es- 

et"ptiio de pertendt r cbstar a boa for- peranç^i dt que algum tia as vereraes 
inadacleligcnciaclosBogres, deqü: Vm. melhorar. As suas advertenciai fcitaj â 

{'ii ciramissionatio por este Governo; e Cantara Municipal, as suas dec acna^oes 
tenho de dizer lhe , que pelo Exm. Ma- cofttra os Prr cura-le.es 9 Fiscaes, e mm& 
rcch,,! Gomman lante das Arma.? se de. a.entes do Monicipio, que com cnmi- 
rem expedir hs < rden,? 00 dito Caoliã'> m bíi indolência deixão de cumprir os íeus 
b r,m de senão intrometer em tacs de. deveres , ivnJo he cm vão, porque nao 

ijejencias, por qualquer pretexto, Detts Az caso disto ; c o que mais no, até 
Guar io a Vm.Poito Alegro 0 de Maio tiisio mesmo se faz alarde, dizíndooe com 

(ití  Américo Cahrolde MAlo, cerro rizu sardomeo- ora quem he que 
Vict-dresi ente. — br. Atílrcs Joie Pe* faz caso de p. ri oicoí! ! ! Em consequ? 

• d'oso de Montes. ^'Ci? p;is ckTdt.?!<ixt> de uns, tícrmtm 
  Recebi o Offi io que Vm. medi» os outros a semno sohí>» os üítales cun- 

yjgio em data de 3 do corrente, parti, tiuuão, ssm que se lhes applique pro7 

ripando os prucednuçntos cio Cupuao vi ente reínedi*.; o (icsmas&lln vai em 
V tcinn co Maneei dç P..ul:i c Silva , que um augmento cada vez mais progressi» 

um Wcado meios de obstar as dtügm- vo, as LsÍ3? que responjabilizão estefi 
cias a respeito dos Biigrea, de que fíJ Senhores, 1 punemtnte scfírem , ccm 
encarregado o Aiftres Jtísé Pedrczo ; te» indizivel csCín cdio, s mais ctiminosâ ler- 
nho de dizer.lhe que pelo Exm. Mure, giversação, e por fim o tnizeravt! povo 
th al Commandantc das Armas, aqücrft he queai o papa. Por.mui pouco que se 
nesta cinta ofificio Sobre este asíumpío , discorra peius oilttrentcs ruas destaCa. 
oe hSo de expedir 08 ordens m cessüins pual,a coda passo se cnccnirã.o n§o eqüi- 
no oito CapitSo, para scctlubiròf tA vocov tesíimunhos desta verdade tmuns 
zer cpp .çj^So por qualquer pretexto a • seifi numero de depósitos de ímmundi^ 
ratv üvlifeucias. Deos Guarde0a Vm. cies», que mesmo no centro ca Cidade, 
Porto Ab pve 6 cie M'io ue tSji.— e ptoximes as priocipneí tuas seacuaiU' 
Américo CaOml de Mello* Vict-Pr^i ISo, espargincio por toda aporte impes» 
drme,—— Sr. José Jooquim Velho. taclas vapores, com incontestável per*» 

jaizo saúde pubüoa: e no emísoso 
■noo edina oe doentio; e de fiacto 

ARTIGO NAO OFFICIAí». se ^xperinu-mão graves mollestiss , mas 
não be tvr.or; <:e procurar os meios áa 

Mui li-p.íidas vezes se tem Cccupi- o tornar n elhor, attrifauindo se o mal 
do o nos o cüilegfí, Redrictor d i S'-ríi. a na iru.s c ut: .s circunstancias cie mais 
nelhe 'U Liberdade , de èiiíerciUts cbjoc» diíüvji providencia. E poderá ps" ven- 
toy, vjise üizem respeito ú boa poíi. id, tura duviJ.m-se , que pútridos vapores es» 
que u. ve qti irdar-se ntis Cidadcj, c ou- [ ulh nius w centro ot uma numerosa po- 
rrajg-ranctzs pv.v<)a(,ots; pc r sn pur mnií palacao sejao a origem de muitas das en- 
qu*.1 se t'-nha esf. rçado paru oonjur;.;-a f.rnuindss que ef.a padece? Jís agoas 
devida nltciKjSo da Carauru do ik; :o Ma» tnagnaUas a sem stthida, sujeitas ácdf- 
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rapção 1 n^oconíribuiiáÕ rmrícfoef.ts pa- aqucUe Sr t cjue repetidos- ^ fieis nor 
ra o progresso destas ptesmas enfermi- ticias de dois homens desta •. da oja- 
Cuties ? E que diremos então da limpeza, yAo acreditar , qut cs nic.smos lic-ia- 
qvie se Ez nas incsmas pratas, cmcle &e U.ovão por mctios cobar^-ua h^ot a , p. s* 
vai buícar agoa para o uso diário das to que de balde 1 VAuouso uur prntiçn 
famiiias ? A agoa este cbjecto deprimu- o br- Gr elho para r-haíei t-sa^ su.rpci» 
ra nccsssiübde para a existência vital, tas, que tanto, t uo sem ítiacAmento 
txtrahi a do mesmo lugs^pem que mais o inquutavãu. 
bbunuanrcmeníe se depcjjlão os escre- Mão contente ce 1 r para guardai q 

mentôs humanos! E hc ciivel que um ti is Batalhão , ejuc Ciínn andava , recoia 
tão subversivo, e barbaro costume se re ao artilkio de passai Pvifariâ, p-iia 
conserve ainda na Cidade de Peno AR- que o Almox. mA (i^utlla Vilia entre 
gre , Capital da Província de S. Pedi» gt e ao Qiraml M^stie ne seu v^r-rpo 
di,■ Sul V* Ccnjuramos pcis os iilustres 1000 cartuxi s cn bcbdos, para serem dis- 

Mto.bros na nossa Gamara Municipal tribukios ptlos eixersos Gestacamero 3 
a que fa(já'o efiectiva a respnníabiliüade da Fronteira, e c m a mais negra jo-ia 

dos Empregados 9 aquém toca vig^sr so- prudência lhes da 1 tora aphcaçn :, faz?n« 
bro a saúde publica *, para qne de uma d/-os recolher ao «"lepusiio d( Bíralhao; 
vez se te-mtm enérgicas providencias so» ora potque nu tivo i cculipu ofirn^para 
bre lats abuíos; e temos direito a es» que lequezitava os cariuxos, a mo ser 
perar, que tão consjiicuos Crdadac.Tj ptes' porque -rainava conti a...,, tm fim, Sr. 

íando a de vida atien^ao ans gritos da hu- Redactor- vejamos ayt ra como se ex- 
CQanidade expressados por ndi?, empetiba* culpa o Sr. Coelho dc tão horrendo nr-' 

ráo toda a vigilância, ern promover os íe.vtado. Diz tlle; que tinha deappore* 
melhoramentos necessario-ç sobre este cb cer uma subltvacão , que se dirigia con* 

jecto , de que muito especialmente cie» tra ma pessoa , e centra a fotça nrrr.a- 
pende o augmento da nossa população, da que Cominandnv t \ , ch Rio-- 
que faz uma das principaes causas da fe- Grandcnses, Como he possível ^pparsl 

litidade e augmento du Estado. ^r uma subleva^ão em a^VÜla do Rio 
Grande, e tecida por dois ^cmens, e 

  - centra up1 corpo de tropa armada 1 Que 

CORRESPONDÊNCIA. PQ-lí^ 0 Sr. Coelho temer dessa fação 
cuja existência se nega , e que eík- naes- 

Sr. Redacior. , mo chama nulla! EincJa na hipoihese de 
, * esisair , se o '6r. Cotílio temia delida 

Vendo na Sentjuelia N. 100 uma se conhecia os seus agtnic?, uao s-. be 
correspondecia dc> Sr. Tenente Coro- os meios, que a Lei prescr v>. par.i pre^ 

nel J izé Joaquim Coelho , Commandan- vemr seu.r effeitos, e caM.^r os sacÍQ- 
ie do Batalhão 17, estacionado na vil' sosV e serão psr ventura estes mtieses 
la do R'f> Grande, e supondo-se oste de que larnp u mão? anahz m-fs. O Sr. 
Sr. como no começo de sua comrespcn. Coelho , sem sabermos com qne fins, ima» 
dencia affirraa ,,pouco conhecido dos Rui- gina a existe o cia de uma fucçuo , que sc 

' Grsndrnfes, cumprerae dallo a coube- dtrigi? contra elle, e coulta o B italhão, 

eer uor seus f.ict<is, não á muito pra* . que Comoíandava , e sem quehajãopro» 
ficadps na mesma Villa. Nao entrarei , vas, nem aintis inc.tetos, pnbiicii o pota» 
Sr- Redactor , na analize dueorrespon- to de sua imaginaçao como verdade pro- 
dcncia do Sr, Coelho, mas delia mesma vada, 
titarçi os maisfortgs argumentos de sim Então com infamia illude o Almcxa 
anti brasileira ecriminosa conducta.Diz rife, exige deste rail canudos ea btU 
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i '«■ . pif ) j*. ftr.s ! vpi ^.Üiíí.s . í* JoKjfÇ df 8SS!'i> 
"- i., o- «titte^uu a» <íent>%iiò dit yu lífitaih. c; 
o Uatadião i>.i>nitKt, est^ i!í.-ih'>ii> a conttõetUr t-.»- 
(!.is ai dezoulent-, do ("jue ho iim CO' po de 
'1 topa , tacitanieiile^-eiaít:» pelo seu mtsaiü (.'ufn- 
niamlaiite. iodos sabem t)s ífftuos , (jiiè iczuhão 
<S.i uwU<ci|ilina da i 'opa; cpot disgií-çfa nossa flicoia 
Hiestno acaba oe gravilai Pohta a V dia do liioGiftn- 
tie n j;e7(i dos g/nves maks que aoar teia a indi- 
cipliua iNiiinar. idm a noite do ilia ti2 do passado 

t um ifi npo do toldados des-e Coi po . que Cominsvi- 
6a o C oelho , se f-?[>alli,'i [jeia C illu. O tenor, 
u ;,'u>to , o rnccíu £,- \é pintado cm tnsdos-os sein- 
biuntes ! Nrto ha excessos, a que esses soldados 
sem (leciplina , e coiíu» que apoiotire pels sen Cou;- 
mandante sut.to tntngn.ui. Ac ga antlas drvapa- 
iceeio. r. segoiança indicidoal he pertiubada , o 
o rtzillu dos pacifico^ Cidadã os da 'ÇüIh he acom- 
mciido por esas bando de sohladcs , que se não pou- 
pao uo crime, /tqui uhícssÍu.Ío em sua piopiia lut- 
bitação uni Cidadão. (1) Ah comnietem todos 03 
excessos para anonibir a casa ou onteo, a fim 
de assassinai Io no centm do sua família, no nzilo 
aagrado de sua morada. ('') For toda a paitc se 
cncontião novas derorctens, nosns ultinccx, e no- 
vos desatinos, pcipetiados p^or esses toldados! Aí 
tiistes ramilias ubraçao latrimosís os pais, os es- 
posos Os irmãos; e fcmulas espciâo ver ns scenas 
êicsastrosns, que lhes augura e.-sa Tropa dezenfrea- 

.oa. tie então que a Caniura Municipal se reúne , 
e otíiciaao Coinmandaine daruicllcs soidacios, a fim 
de contei os , fazendo reeahiV sebre elle a lespvon- 
caiiilidadc des offenc-ns pcaticiidas. 

As dozordens em parte se aplacarão; he verda- 
de; porem podeião estar tranquillos os Irabitant-s 
daquélla Viila, tendo i.inda em seu seio aquelía 
mesma Tiopa armada, e Commandada pelo mes- 
mo homem, qne a não soube conter quando con- 
vinha? sens cnines ficarão impunes? Continnaiá 
ainda a residir naquella ViÜa o Bct.alhão e o Sr. 
Coelho no seu Commando ? Ah ccntiooa , c couti 
nuan !!! Etn vão representou «..Carnau: íVlunim- 

nl no Exi». Vicc-Prísider.tc ria frovincia , fs- 
M-ndo-lli» ver que a t>cnqu;!idade e gejrnre.noa Pu- 
Liica dos habitantes de sen mnnieipio ^e achava amea- 

c pertuibada pitlos acontcCâioentos crimino- 
;oa piaticados por indivi iuos do Batalino 17. De- 
balde pondciou a mesma Camaia que sertn uma 
á .r mas cfficazes medidas a prompua saida deste 
Cr.iulhão. O Exm. Sr. Vice Piesideete recebe uma 
nova icprescntaeão da Camara, peba qnsl soube 
qne o socego c tranqüilidade Publica se achava 
estabelecida; c cm conseqncncis nenliuimj provi- 

dcncia deu. Mas por ventura a nova rt.prercutaçiiü 
«ia Camara destutiria os pedidos da prirtuiía? Apo. 
zar dc restabelecido o soccgo . poderaõ estar t ian. 
quillcs os habitantes da Viilá . itríiviv) «jíii I ' ern 
•i'Ao ns bcuh mesmo? agies-mof, ow íuC'í>u»üíí a^.-assi- 
nos? E os ciimes destes ficarão impune-.-, r. .. po- 
rem, br. Rcdactor, tornemos ao Sr. Cm-ibo; po- 

(í) Manoel de tal. 

(2) Sr. Américo José Ferrei.; 

citrõ tílá fxintirse c-(í ser a csuza pfin- 
rii3;i! (k-.tqfj J lua cezorütns , ávi.vta da sua 
d rrtíípuriíit ricia.? l^xuieiã o Sr. Cotlho 
rvssalvãr st \c libvcr ptir suas ntalfun- 

cíacJuá suspeitas üt st blevagões, ciado aza 
ío.s srlna :os (]« seu Ccmroando pata pro- 
cedei em {So ci iuiiot zanifcfiie ? Natí he 
o ^r. Cut-lhü-tesponstivel pela subordi- 
fiarão, e deciplina do BatíilliSo que Com- 
.mamla V Decerto, Sr. Redattor, he ao 
Sr. Coelho, e só ao Sr. Coelho , que 
05 h&biranfts da Vüia do Ku> Grande 
podem fitiibuir os graves oiallcgs que 
coiti suas infundamentadas suspeitas lhe 
atrehio ; e a fim de que os Kio:Gran» 
denseí o cohheqSo ccmo elle dezeja j {he 

roga a inserqao destas liniias 
O Sen Axíignante 

Hum Cidadão da Villa do Rio»Gr&ndÇ' 

AN NÚNCIOS. 

A Meza da S. C. da M., penhorad» 
díi assídua coatijuvacjlío que para a estra- 
qSo da próxima Loteria prestarão tão ge- 
nerosamente não só os Sr. encarregados 
da vendados Bilhetes, como os maiad» 
daciãos que íizcrãü u sacrifício dacornpra 
dos mesmos bilhetes para a breve extra- 
qao da Loteria; não podendo deizar de 
mostrar-sc grata, como lhe cumpro, a 
tantos beneficio prodigalizados emfy.vor 
da humanidade desvalida , e melhoramen, 
tô tja sorte humana, cordealmenfe agrti- 
dece pelo prtzehre annuncío a todos estes 
Srs. pelo pio zejo , e desvf lo que mos* 
trarão pelo progresso cksic Estabeleci- 
mento , ficando cerra do interrãaá que 
em igunes cazos mostraráo sempre em 
favor da humanidade. 

\ 
— Pa n o n«vo Petjoíl'CO^' Ífíte sc nnnunciou 

na no>sa filha N. 17 , ítubscieve-sc nesta Tipogra- 
phia-j o tJotlactor tonvi.la'miH'Srs. qne dczrjtioou 
vcidatlcii oi ben- <lo ■ -n '(•'aiz paru rjun so dignem 
animar com suas assignatuinz uniu obra dc (jue 
o Drazil pode ti ar rritii bons rev.iildatos. 

PORTO ALEÜRE i83í. NA 'i Md DO CORREIO DA. LIBEilDAü». 
RUA .UE RRAGAKyA JN.ft. 


